
Editorial

 A evolução da Contabilidade faz os profissionais estarem em posições estratégicas dentro das 
organizações, seja na área pública, seja nas empresas privadas. A contemporaneidade dos temas que 
envolvem as Ciências Contábeis revelam uma indispensável busca por mais conhecimento, aperfeiçoamento 
e troca de experiências.

Por isso, mais uma vez, a edição da Revista Catarinense da Ciência Contábil traz assuntos de 
relevância para os profissionais e acadêmicos. Os temas correlatos à Contabilidade ambiental são os objetos 
de estudo do primeiro artigo, que utilizou a base de informações de alguns CRCs para quantificar como essa 
área está sendo trabalhada, e verificou-se que ainda há muito campo a explorar.

Em outro estudo, os autores investigaram as decisões de investimento em alunos e egressos de um 
Programa de pós-graduação stricto sensu na região Sul do Brasil. Os resultados mostraram uma continuidade 
do projeto de investimento de forma predominante entre 46 respondentes. Já o terceiro artigo selecionado 
para esta edição estima funções discriminantes para os grupos de empresas lucrativas, intermediárias e 
deficitárias, listadas na Bovespa, no período de 2009 a 2011. Ao analisar os dados das demonstrações 
contábeis, os pesquisadores identificaram a existência de separação entre os grupos e apontaram a 
Composição do Endividamento como a variável que melhor representou essa separação. 

As novidades implantadas a cada ano na Contabilidade fazem os profissionais repensarem suas 
atividades e com a chegada do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) vivenciamos uma verdadeira 
revolução nos processos. Um dos artigos analisou a utilização do SPED em Santa Catarina e revela que o 
projeto até então tem se mostrado eficiente ao proposto, que as mais importantes vantagens abordadas são as 
melhorias na qualidade da informação, o ganho de produtividade e a eficiência nos processos e que as 
desvantagens principais são a dificuldade de preparação do pessoal, o custo financeiro e as mudanças na 
estrutura da empresa.

Por fim, o último artigo analisa o reflexo que a adesão da empresa à Governança Corporativa traz aos 
serviços de Controladoria. Os resultados da pesquisa mostram que a Controladoria tem papel de destaque no 
processo de implantação da Governança Corporativa, uma vez que gera informações e contribui com as 
outras áreas para o cumprimento das exigências decorrentes. 

Os temas demonstram que os profissionais da Contabilidade estão no centro da tomada de decisão, 
portanto, quanto mais pesquisa e estudos, mais qualificação poderemos oferecer ao mercado e à sociedade.

Boa leitura,

Contador Adilson Cordeiro
Presidente CRCSC
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